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SOBRECARREGADOS 

"Não podes fazer isto sozinho." 
(Êxodo 18:18) p.19

N O T Í C I A  
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WEBSITE 

Novo espaço online da CBP já 
está no ar. p.18

EBF COUNCIL  

Portugal representado no 75º 
aniversário da FBE. p.3 

MISSÕES  
                                                 

CAMPANHA

Chamados a viver a fé que 
transforma. p.12

    www.convenc aobapt ista.pt                                                                         

 CHAMADOS
 A CRESCER JUNTOS

Durante os meses de julho e agosto, centenas de crianças, juniores, 
adolescentes, jovens e famílias passaram pelos nossos acampamentos. pg. 5
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Depois de um tempo de 
pausa devido à pandemia, 
o Semeador Baptista volta a 

circular — e com ele, o desejo renovado 
de continuar a inspirar, informar e 
fortalecer a nossa caminhada conjunta 
como povo de Deus em Portugal. 

Esta edição celebra a comuni-
dade baptista em Portugal e além-
-fronteiras. Destacamos os acam-
pamentos de verão, que continuam 
a ser momentos de crescimento 

na Direção da Convenção, a boa 
notícia do novo site da CBP,  e uma 
reflexão sobre a sobrecarga de líderes, 
lembrando-nos de como o conselho 
de  Jetro a Moisés em Êxodo 18:13-27 
continua atual e libertador. O Semeador 
Baptista volta com a mesma missão 
de sempre: ser voz de comunhão, fé e 
esperança. Que cada página o inspire 
a continuar a semear, com amor e fide-
lidade, o Evangelho de Cristo. 

espiritual e de fortalecimento dos 
laços fraternos; acompanhamos o 
relato do Pr. Gabriel Venturini na 
Jordânia, durante o Conselho Geral 
da Federação Baptista Europeia e o 75.º 
aniversário desta nossa congénere, e 
uma palavra do Pr. Neilson Amorim, 
diretor do Departamento de Missões, 
apresentando a campanha de Missões 
Nacionais deste ano. 

Trazemos também a visão do Pr. 
Daniel Lopes para o próximo triénio 
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Entre os dias 24 e 27 de setembro, a 
cidade de Amã, capital da Jordânia, 
tornou-se o ponto de encontro de 

mais de duzentos representantes Baptistas 
vindos de toda a Europa, do Médio Oriente e 
da Ásia Central. O motivo? A reunião anual 
do Conselho Europeu da Federação Baptista 
Europeia (European Baptist Federation em 
inglês), que este ano celebrou também o seu 
75.º aniversário sob o tema “Entrelaçados: 
Juntos pela paz” (Woven: Together for peace). 

UM ENCONTRO DE 
COMUNHÃO E PROPÓSITO 

Durante quatro dias, líderes e delegados 
de dezenas de países viveram um tempo de 
comunhão, reflexão e renovação do compro-
misso cristão com a paz — uma palavra que, 
em 2025, carrega um peso especial. A região 
que acolheu o evento é marcada por tensões 
e conflitos armados, e realizar ali um encon-
tro sobre reconciliação e esperança foi, por si 
só, um ato simbólico.

A Convenção Baptista da Jordânia, anfitriã 
do evento, recebeu-nos com calorosa hospi-
talidade. O seu presidente, o reverendo Dr. 
Nabeeh Abbassi, foi incansável em garantir 
que todos se sentissem em casa. As mensa-
gens bíblicas matinais foram trazidas pelo Dr. 
Yohanna Katanacho, um cristão palestino que 
dirige o Nazareth College, em Israel. As suas 
reflexões sobre o chamado de Deus à paz, 
baseado nos Salmos e na aliança Davídica, 
ecoaram de forma profunda entre todos os 
participantes, lembrando-nos que a recon-
ciliação começa no coração e se estende à 
comunidade e às nações.

UMA CELEBRAÇÃO DE 
75 ANOS DE HISTÓRIA

O encontro foi também uma ocasião de festa: a 
FBE celebrou 75 anos de ministério e cooperação 
entre Igrejas Baptistas espalhadas por três conti-
nentes. O ponto alto das comemorações foi a gala 
oficial do aniversário, uma noite de celebração e gra-
tidão. Tive o privilégio de ser o anfitrião (“host”) da 
noite, juntamente com a minha colega Kadi Tingas, 
da Estónia. Esta celebração contou com a presença 
de membros da família real da Jordânia e com o 
Presidente do Parlamento.

Foi um momento memorável — entre testemu-
nhos inspiradores, músicas, premiações e palavras de 
gratidão, recordámos a trajetória de uma Federação 
que nasceu em meio aos escombros da Segunda 
Guerra Mundial e que, desde então, tem sido uma 
voz ativa em favor da justiça, da liberdade religiosa 
e da cooperação missionária.

Ver líderes de diferentes países, línguas e cul-
turas celebrarem lado a lado, unidos pela fé e pela 
missão, foi um testemunho vivo de que a paz é pos-
sível quando Cristo é o centro. 

75º Aniversário da FBE 
ENTRELAÇADOS ENTRELAÇADOS 
PELA PAZPELA PAZ
     PR. GABRIEL VENTURINI                                                                                                                                                                                                                   
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O evento foi marcado também por uma 
transição de liderança. O pastor Mateusz 
Wichary, da Polónia, concluiu o seu mandato 
como presidente da FBE, após anos de 
serviço dedicado. Em seu lugar, foi eleito o 
pastor Charles Costa, do Líbano — o pri-
meiro não-europeu a assumir a presidência 
da Federação. Esta escolha histórica reflete o 
crescimento e a diversidade da comunidade 
baptista na região, e reforça a importância do 
Médio Oriente no diálogo e na missão global.

O secretário-geral, Alan Donaldson, da 
Escócia, foi unanimemente reeleito para mais 
um mandato, dando continuidade a um tra-
balho que tem fortalecido os laços entre as 
diferentes Uniões Baptistas e incentivado 
novas formas de cooperação.

JOVENS, CRIANÇAS 
E O FUTURO DA IGREJA

Para além de representar a CBP nas sessões 
administrativas, tive também a oportuni-
dade de participar como membro do Comité 
Executivo de Jovens e Crianças da FBE.  Este 
comité é responsável por organizar eventos 
continentais para líderes de jovens, para além 
de incentivar e auxiliar projetos que unam 
diversos países da nossa região.

Durante o evento, organizamos um 
workshop dedicado à Geração Z e à Geração 
Alpha, abordando os desafios e oportunida-
des para comunicar o evangelho de forma 
relevante a estes públicos. Foi um espaço rico 
em ideias e partilhas — um lembrete de que o 
futuro da fé passa por compreender o mundo 
digital, as novas linguagens e as questões que 
movem os jovens de hoje. Em muitos países, 
essas duas gerações estão a ter maior presença 
nas igrejas do que as anteriores, aumentando 
a importância de as compreender e aprovei-
tar o seu entusiasmo e juventude.

Além disso, este encontro abriu portas para 
novas parcerias com líderes de juventude da 
Jordânia, com quem esperamos desenvolver 
projetos conjuntos e iniciativas missionárias 
nos próximos anos. A troca de experiências 
foi inspiradora — perceber como jovens cris-
tãos vivem a sua fé em contextos de maioria 
muçulmana desafia-nos a viver o evangelho 
com coragem e autenticidade.

“ENTRELAÇADOS”:  
MAIS DO QUE UM TEMA, UM CHAMADO

O título do encontro, “Entrelaçados: Juntos pela paz”, 
não foi escolhido ao acaso. Em tempos de polarização, 
guerras e divisões, a chamada de Cristo à unidade e à paz 
soa como uma melodia contracultural. Estar “entrelaçado” 
com o outro — com o irmão que pensa diferente, fala 
outra língua ou vive noutro contexto — é uma expressão 
prática do amor cristão.

Durante aqueles dias em Amã, experimentámos o 
que significa verdadeiramente sermos corpo de Cristo. 
Partilhámos histórias de fé, orámos uns pelos outros, 
aprendemos sobre o crescimento das igrejas no Médio 
Oriente e testemunhámos como Deus está a agir em con-
textos onde o evangelho é proclamado com coragem e 
humildade. Foi um sinal visível de esperança. Num mundo 
fragmentado, vimos uma família de fé unida em torno da 
paz, da justiça e do evangelho.

Voltei da Jordânia com a convicção renovada de que 
a paz não é apenas um ideal teológico, mas uma missão 
diária — e que nós, como baptistas europeus, temos o pri-
vilégio e a responsabilidade de viver essa mensagem, come-
çando dentro das nossas próprias comunidades.



5M I N I S T É R I O S

S e m e a d o r  B a p t i s t a  |  n o v  2 0 2 5  -  f e v  2 0 2 6

O Acampamento Baptista, propriedade da 
Convenção Baptista Portuguesa, torna-
-se, todos os verões, num espaço privile-

giado de experiências transformadoras. 

Os Acampamentos de Verão são mais do que 
simples encontros: são semanas de restauração física, 
mental e espiritual, centradas em Cristo e adaptadas 
à idade de cada participante. Em 2025, realizaram-se 
oito acampamentos: crianças, juniores, dois para ado-
lescentes, um para jovens, dois familiares e ainda um 
dedicado a mulheres e homens. Cada um com o seu 
propósito, mas todos com o mesmo objetivo: ajudar 
cada participante a crescer em Cristo e a viver em 
comunhão com os outros. »

Verão 2025

CHAMADOSCHAMADOS
A CRESCER JUNTOS 
     ACAMPAMENTO BAPTISTA                                                                                                                                                                                                                   
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CRIANÇAS
O Acampamento de Crianças, realizado de 5 a 12 de 

julho sob o tema “Exploradores da Amazónia – em expe-
dição com o Grande Deus”, reuniu crianças dos 6 aos 9 
anos sob a direção de Ana e Tito Reinaldo e com a orien-
tação pastoral do Pr. Daniel Silva. 

 As crianças embarcaram numa viagem inesquecível pela 
Amazónia, uma das regiões mais ricas e misteriosas do 
planeta. Entre jogos, histórias e louvores, descobriram que 
o nosso Deus é Criador, Sustentador, Cuidador, Salvador 
e Senhor. Foi uma semana cheia de cor, energia e alegria, 
onde cada momento ajudou os mais pequenos a conhecer 
melhor o Deus que adoram. »
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JUNIORES
Logo depois, de 12 a 19 de julho, foi a vez dos 

juniores viverem a sua própria expedição amazónica. 
O Acampamento de Juniores, também com o tema 
“Exploradores da Amazónia – em expedição com o 
Grande Deus”, destinou-se a participantes dos 10 aos 12 
anos e foi dirigido por Cininha e Paulo Souza, com o Pr. 
Rui Ribeiro como pastor. 

 Entre rios serpenteantes e matas densas, os junio-
res aprenderam sobre a criação de Deus e sobre como o 
Evangelho chega até aos lugares mais remotos do mundo, 
com direito a Jantar das Nações no sexto dia de acampa-
mento, dia dedicado a Missões. A cada atividade – seja a 
ouvir,  cantar ou brincar – foram desafiados a confiar no 
Deus Criador e a seguir os passos de Jesus com coragem 
e fé. Assim, o espírito de aventura e descoberta marcou 
profundamente esta etapa do verão. »
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MULHERES 
& HOMENS

A sequência de acampamentos continuou com o 
Acampamento de Mulheres e Homens, realizado de 
19 a 26 de julho.  Sob o tema “Chamados para Servir”, 
e com a liderança de Noémia e Jaime Fernandes e os 
estudos bíblicos conduzidos por Joana e João Ribeiro, 
esta semana foi dedicada à reflexão e ao fortalecimento 
espiritual dos adultos. Os mais novos que estavam pre-
sentes também participaram de estudos bíblicos, tra-
balhos manuais e atividades voltadas para eles.

O programa desafiou cada participante a considerar o 
verdadeiro significado do serviço cristão e o que motiva 
o amor ao próximo. Entre momentos de partilha, oração 
e comunhão, descobriu-se que o amor é mais do que um 
sentimento: é ação e entrega. Na terça-feira, o grupo 
ainda desfrutou de um passeio ao Agromuseu Municipal 
Dona Julinha  em Ortigosa. O acampamento terminou 
com um sentimento de renovação, crescimento e 
compromisso com o serviço ao Senhor. »
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ADOLESCENTES
Logo em seguida, o mês de agosto começou com o entu-

siasmo dos mais novos no Acampamento de Adolescentes, 
que decorreu de 26 de julho a 2 de agosto, com o tema 
“ADN – Identidade Revelada”. Destinado a adolescentes 
dos 13 aos 16 anos, foi dirigido por uma equipa dedicada 
, liderada por João Cleto, que procurou criar um ambiente 
de descoberta pessoal e espiritual.  

O programa partiu da ideia de que a verdadeira identi-
dade de cada um é revelada apenas em Cristo, e foi desen-
volvido para ajudar os adolescentes a compreenderem quem 
são aos olhos de Deus. Através de dinâmicas, estudos bíbli-
cos, momentos de oração e tempo de lazer, os jovens foram 
desafiados a reconhecer que o seu valor não está no que o 
mundo diz, mas naquilo que o Criador declara sobre eles.

Na semana seguinte, de 2 a 9 de agosto, foi a vez 
dos adolescentes e jovens  dos 16 aos 18 anos parti-
ciparem no Acampamento A+J, com o tema “CIA – 
Conhecimento, Identidade e Ação”. 

Voltado para adolescentes em transição para a 
juventude , o acampamento deu continuidade à 
reflexão sobre identidade cristã, mas acrescentando 
o desafio da ação. »
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FAMILIARES

O verão no AB prosseguiu com os Acampamentos 
Familiares, de 9 a 23 de agosto, com o tema “Chamados 
para a Família”. O Familiar I foi dirigido pelos pastores, 
Rui Sabino, Alberto Carneiro e Jónatas Lopes; e o Familiar 
II foi dirigido pelos pastores Daniel Lopes e António José 
Bento. As duas semanas reuniram famílias de várias regiões 
do país num ambiente de comunhão e harmonia. Inspirado 
em Génesis 1:28, o programa convidou os campistas a 
refletir sobre o propósito divino da família, um projeto 
criado e abençoado por Deus desde o princípio. 

 Entre estudos bíblicos, momentos de lazer, refeições 
partilhadas e tempos de louvor, as famílias foram desafiadas 
a fortalecer os seus relacionamentos e a investir na fé vivida 
dentro de casa. Foi um tempo precioso de descanso, 
aprendizagem e redescoberta do valor do lar como espaço 
de amor e ministério. »
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JOVENS
Encerrando o verão, de 23 a 30 de agosto, realizou-

-se o Acampamento de Jovens sob o tema “Rise – Acima 
das Circunstâncias”. Organizado pela Direção do 
Departamento da Juventude da CBP e com o apoio pas-
toral do Pr. Gabriel Venturini de Souza, foi uma semana 
intensa e inspiradora. As pregações noturnas trouxeram 
histórias poderosas de jovens da Bíblia que enfrentaram 
situações complicadas, mas se ergueram com fé e coragem. 
Já os estudos baseados em Filipenses ajudaram os partici-
pantes a aplicar as verdades bíblicas à vida atual, desco-
brindo como é possível levantar-se diante das dificuldades 
com confiança em Deus. •
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dentro, mas que se voltem para fora, proclamando o evan-
gelho com paixão e relevância.

Os nossos objetivos são claros: 
• Despertar cada igreja local para o privilégio e a res-

ponsabilidade da missão em Portugal;
• Evangelizar com criatividade e 

coragem, alcançando pessoas que ainda 
não conhecem a Cristo;

• Ver vidas transformadas, famílias 
restauradas e comunidades impactadas 
pela presença viva do Senhor;

• Contribuir com generosidade, 
sabendo que cada oferta é semente 
plantada para a expansão do Reino.

Irmãos, esta é a hora de unirmos 
corações e forças. O tempo é agora. O 
Senhor continua a chamar-nos para 
sermos instrumentos da Sua graça 
em cada aldeia, vila, cidade e região 
do nosso país. Se realmente cremos 
que “tudo se fez novo” em Cristo, não 
podemos conformar-nos com uma 
nação marcada pelo vazio espiritual. 
Precisamos viver e anunciar a fé que 
transforma!

Que cada igreja da se levante, nesta 
campanha, com ousadia e esperança. Que cada crente se 
sinta parte desta grande obra missionária. E que, ao final 
desta jornada, possamos testemunhar muitas vidas que, 
pela graça de Deus, foram feitas novas em Cristo Jesus. •

É com grande alegria e senso de respon-
sabilidade que partilhamos o tema da 
nossa  Campanha de Missões Nacionais: 

“Chamados a viver a fé que transforma”. Este é mais 
do que um lema, é um apelo à nossa identidade como 
discípulos de Jesus Cristo. O 
apóstolo Paulo lembra-nos que, 
em Cristo, a nossa vida é radi-
calmente renovada, marcada 
pela graça e pela esperança. 
Esta transformação pessoal é 
também um chamado missio-
nário: se fomos transformados, 
não podemos guardar para nós 
a mensagem que tem o poder de 
transformar vidas, famílias e a 
nossa nação. 

Portugal precisa ouvir, ver 
e experimentar a fé que trans-
forma. Uma fé viva, encarnada em 
gestos de amor, proclamada com 
ousadia e vivida com autentici-
dade. O desafio que está diante 
de nós é enorme, mas não impos-
sível, porque a força não vem de 
nós, vem do Espírito Santo que 
habita em nós.

Nesta campanha, quere-
mos ver as nossas igrejas des-
pertas, mobilizadas e comprometidas em oração, em 
envolvimento prático e em generosidade. Queremos 
missões e igrejas que não apenas falem de Cristo, mas 
que mostrem Cristo; que não apenas façam atividades, 
mas que vivam em missão; que não apenas olhem para 

MISSÕES NACIONAIS 
Chamados para viver 
a fé que transforma  
    PR. NEILSON AMORIM                                                                      
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2026-2028
PROJETO TRIENAL CBPPROJETO TRIENAL CBP

  
    PR. DANIEL LOPES                                                                      

C ompete à Direção levar a 
cabo todas as tarefas que são 
atribuídas pelos documen-

tos constitutivos da CBP (Estatutos 
e Regulamento Interno) e outras que 
a própria dinâmica da cooperação 
suscite e imponha. 

No próximo mandato, esforçar-me-
-ei para que a Direção execute todas 
as decisões da Assembleia.Procurarei 
superintender os setores de ativi-
dade, distribuindo pelouros entre os 
membros da Direção para que haja 
proximidade permanente e comuni-
cação aberta entre todos. 

Desejo continuar a motivar as 
Igrejas da CBP para a constante cons-
trução de uma comunidade próxima, 
de amor e serviço. No triénio, busca-
rei, juntamente com os membros da 
Direção, o contacto regular com os 

pastores, através de encontros indivi-
duais e implementando um encontro 
regional a cada ano, para partilha e 
suporte espiritual. Gostaria também 
que, por princípio, a cada trimestre, 
os membros da Direção visitassem 
uma Igreja da CBP. Farei um esforço 
para que, durante o mandato, todas as 
Igrejas da CBP sejam visitadas por um 
dos membros da Direção. 
  Desejo que a Direção adminis-
tre o património (precisamos de ter 
espaços adequados para a sede e STB), 
faça boa gestão das receitas da CBP, 
respeitando os orçamentos aprova-
dos pela Assembleia e, tal como tem 
acontecido nos últimos anos, preste 
sempre contas de uma forma transpa-
rente à Assembleia. E, nesse sentido, 
conto com o apoio da irmã Adelaide 
Carvalho. 

Durante o triénio, procurarei respei-
tar o Artigo 7o do RI da CBP e, por 
princípio, reunir a Direção de 2 em 2 
meses, em datas divulgadas no início 
do ano e depois das reuniões partilhar 
com as Igrejas um resumo do que foi 
tratado e decidido em cada reunião. 
   Procurarei também consolidar os 
relacionamentos com as associações 
baptistas regionais, promovendo a fra-
ternidade e a cooperação com trans-
parência e em sintonia. Da mesma 
forma, gostaria que a CBP se manti-
vesse ativa e cooperante com a Aliança 
Evangélica Portuguesa, e fortalecesse 
os relacionamentos com as demais 
associações baptistas e igrejas baptis-
tas independentes, que demonstras-
sem» abertura, e com as comunidades 
evangélicas que defendem os mesmos 
princípios teológicos e éticos. »

Comunidade, Educação Cristã e Teológica e Evangelização e Missões são os pilares que dão razão à existência da 
Convenção Baptista Portuguesa (CBP). Nesta cooperação, a CBP respeita a autonomia e a diversidade das Igrejas locais. 
Apesar de não existir um pensamento teológico unidimensional, une-nos uma Declaração de Fé. Em unidade, fraternidade 
e solidariedade, as Igrejas da CBP conseguem atingir propósitos comuns que individualmente jamais alcançariam.
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PILAR 1: 
COMUNIDADE

A Convenção é feita 
por Igrejas e as Igrejas 

são constituídas por 
membros de diferen-
tes faixas etárias e de 

diferentes origens. 
Juntos formamos 

uma comunidade 
em cooperação! 

APOIO A IGREJAS E PASTORES:
A CBP auxilia as Igrejas com 

diversos tipos de recursos. Estes 
apoios, como previsto pelas Normas 
Orientadoras, têm um caracter 
transitório. No próximo triénio 
procurarei encontrar condições para 
apoiarmos todas Igrejas, sempre que 
solicitados, respeitando em particular 
o Artigo 9o, das Normas Orientadoras 
do auxílio a Igrejas e suas missões.

Nos últimos tempos temos visto, 
com grande alegria, a forma como 
o retiro de pastores se tem tornado 
num de encontro de partilha, 
reflexão e comunhão, para pastores 
e suas esposas. Gostaria de manter o 
excelente padrão a que o Pr. Jónatas 
Lopes nos tem habituado e dinamizar 
a participação de mais colegas. 
Abençoamos Igrejas quando cuidamos 
de pastores!

Desejo que a CBP apoie de uma 
forma mais efetiva as lideranças das 
Igrejas. Assim, pretendo:
- Contribuir na formação de diáconos 
e promover um encontro anual de 

diáconos da CBP;
- Auxiliar as Igrejas locais oferecendo 
formação de princípios e orientações 
administrativos para que todas as 
comunidades saibam as leis que 
nos regem e regras que como Igreja 
devemos observar e, durante o próximo 
mandato, criar e disponibilizar 
para cada Igreja um manual de 
linhas orientadoras administrativas 
eclesiásticas, com o apoio de irmãos 
de diferentes áreas (legal, f iscal, 
financeiro, secretariado...) 

DEPARTAMENTOS:
O s  D e p a r t a m e nto s  s ã o 

importantíssimos para a vida da 
CBP. Desejo estar ao lado de todas 
as lideranças e apoiar as iniciativas 
que cada departamento apresente e a 
Assembleia apoie. Tal como tem sido 
a prática recente, desejo construir o 
calendário de atividades e o orçamento 
da CBP em conjunto com as lideranças 
dos Departamentos e dos diferentes 
Sectores de Atividades.

Pretendo colaborar com o 
Departamento das Mulheres da 
CBP para que possa continuar a 
fomentar, estimular e contribuir para o 
desenvolvimento espiritual, intelectual 
e social das mulheres de uma forma 
excelente, como nos tem habituado.

Desejo, durante este mandato, 
reorganizar o Departamento de 
Homens da CBP e contribuir com 
ferramentas para o desenvolvimento 
integral dos homens que congregam 
nas diferentes Igrejas.

Quero apoiar o Departamento 
da Juventude da CBP a fim de que 
alcance todos os seus objetivos, 
buscando envolver os jovens na vida 
da Convenção.

Gostaria de incrementar/fortalecer 
o Departamento Novas Gerações e 
contribuir para o desenvolvimento 
integral das crianças, juniores e 
adolescentes.

(Deixo o Departamento de 
Missões mais para adiante, visto 

missões ser um pilar da cooperação.)

COMUNICAÇÃO:
É essencial termos uma boa e 

regular informação sobre a vida 
convencional e das ativ idades 
desenvolvidas pelos Departamentos. 
Assim, pretendo que a CBP promova 
as suas atividades atempadamente, 
com materiais sugestivos e adequados 
a cada grupo alvo. Gostaria também 
que a CBP anunciasse o que vai 
acontecer e relatasse o que aconteceu 
no âmbito das Igrejas! Acredito que 
somos abençoados quando ouvimos 
testemunho de tudo o que Deus tem 
estado a fazer no nosso meio e através 
de nós. A Comunicação da CBP tem 
que ser um canal aberto para esta 
dinâmica de partilha.

Tendo o primeiro Semeador 
Baptista saído em 15 de Novembro 
de 1926 desejo evocar essa efeméride 
e relembrar o centenário do primeiro 
número. Gostaria de criar uma equipa 
administrativa e redatorial que pense 
a forma como este ministério, que ao 
longo dos anos tanto tem abençoado 
as diferentes comunidades, possa 
continuar a sua existência.

ACAMPAMENTO BAPTISTA:
Muito do que é a consciência 

denominacional é resultado deste 
ministério fundado pelo missionário 
Grayson Tennison e a sua amada 
esposa, irmã Betty.

O Acampamento Baptista (AB) é 
um espaço tremendo de encontro, lazer, 
descanso, mas também de adoração, 
aprendizagem e desafios espirituais. 
Ao longo dos anos, o AB tem tido um 
forte impacto nas Igrejas locais e nos 
crentes. Urge continuarmos a investir 
na recuperação da propriedade que 
ao longo dos últimos anos tem sido 
fustigada por acidentes naturais e 
na melhoria dos edifícios e demais 
infraestruturas, para que os serviços 
ali oferecidos mantenham e até 
aumentem a sua excelência.
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CEBAPES:
Desejo que este setor de atividade 

continue o seu ministério editorial e, 
se viável, também o comercial, dando 
apoia às Igrejas e disponibilizando 
revistas da EBD e livros produzidos em 
Portugal, ou lançados recentemente 
em português. Gostaria que a CBP 
continuasse a oferecer um serviço»  
de referência para as Igrejas Baptistas e 
demais comunidades evangélicas sem 
prejuízo financeiro para a cooperação. 
Para isso, as Igrejas e os crentes têm 
que se envolver mais. Procurarei, com 
todo o empenho, garantir a viabilidade 
deste ministério que em tempos 
foi chamado de “farol da cultura 
evangélica e da Boa Nova de Jesus 
em Portugal.”

MÚSICOS BAPTISTAS EM PORTUGAL:
Gostaria, durante o mandato, 

revitalizar este ministério e fazer 
com que a Conferência de Música 
e Adoração (CMA) voltasse a fazer 
parte do calendário de atividades da 
CBP, a fim de capacitar os membros 
das Igrejas.

PILAR 2: 
EDUCAÇÃO CRISTÃ 
E TEOLÓGICA

O Seminário Teológico Baptista 
(STB) é peça fundamental na vida 
convencional no que toca ao presente 
e ao futuro. Como Direção, faremos 
tudo o que estiver ao nosso alcance 
para que o STB alcance a finalidade 
da sua existência.

Desejo que o STB procure ter um 
corpo docente que inclua mais pastores 
experientes e, se possível, de Igrejas 
da CBP. Entendemos que, apesar dos 
recursos serem escassos para apoiar 
adequadamente os que ensinam, este 
envolvimento trará mais credibilidade 
à nossa escola de profetas. Precisamos 
de despertar mais pastores para o 

apoio na formação de novos pastores.
Desejo que o STB tenha uma 

reputação em que a exigência e a 
seriedade do ensino ministrado seja 
referência e motivo para a procura 
principalmente daqueles a quem o 
Espírito Santo tem separado para 
o ministério pastoral, mas também 
demais líderes das Igrejas e professores 
de Escola Bíblica Dominical.

Julgo ser necessário reconsiderar a 
necessidade de voltarmos a ter Centros 
de Estudos Teológicos regionais e 
aproximar o STB aos diferentes pontos 
estratégicos do país. Estimularei o 
STB a considerar fazer este caminho 
de proximidade.

Creio também que o projeto 
“Chamada 09:38” será importante 
para o despertamento e formação 
de vocacionados que já estão nas 
Igrejas mas ainda não responderam à 
chamada. Esforçar-me-ei para que as 
Igrejas abracem “novos trabalhadores 
da seara” como um motivo de oração 
diário. A CBP deve estar unida nesta 
prece.

PILAR 3: 
EVANGELIZAÇÃO 
E MISSÕES

Missões é o coração de toda 
atividade cooperativa. Queremos 
que o nosso coração bata a bom ritmo 
e com propósito.

Como Direção, vamos apoiar o 
Departamento de Missões e juntos 
motivar as Igrejas para desenvolvermos 
um movimento de suporte em oração 
e, conforme previsto nas Normas 
Orientadoras, apoio com recursos 
financeiros a todas as comunidades 
que estão envolvidas na plantação e 
manutenção de missões.

Gostaríamos que, no próximo 
mandato, o Departamento de 
Missões promovesse uma campanha 
evangelística a nível nacional, em 
que as Igrejas orassem juntas e juntas 
proclamassem que Jesus é Senhor!

Desejo apoiar o Setor de Missões 
Mundiais e, através dele fortalecer e 
estreitar ainda mais as relações com as 
Convenções Baptistas dos PALOPS, 
permitam-me destacar em particular o 
desejo de alicerçarmos as relações com 
a congénere de São Tomé e Príncipe, 
da Ucrânia, de Espanha (UEBE), da 
International Mission Board (IMB), 
Federação Baptista Europeia (FBE), 
Missão Baptista Europeia (MBE) e 
da Aliança Baptista Mundial (ABM). 
Procurarei encontrar novas bases de 
entendimento e cooperação com os 
nossos parceiros históricos para sermos 
bênção e abençoados.

Acredito na coope-
ração e nos benefí-

cios que ela traz para o 
nosso tempo presente 

e para o futuro. •
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A   Convenção Baptista Portuguesa 
apresenta o seu novo site, um     
espaço renovado, dinâmico e 

pensado para aproximar ainda mais as 
igrejas, ministérios e irmãos que fazem 
parte da nossa família baptista. Com um 
design mais intuitivo e uma navegação 
simplificada, o novo site reúne informa-
ções, recursos e notícias que refletem o 
compromisso da CBP com a comunhão, 
a missão e o crescimento espiritual.

Lista de igrejas-membro 
com mapa

Calendário 
de eventos

Recursos das 
campanhas da CBP

Semeador Baptista 
disponível online

Um novo espaço digital para a Um novo espaço digital para a 
comunidade baptista em Portugalcomunidade baptista em Portugal

A Convenção Baptista Portuguesa apresenta 
o seu novo site — mais interativo, acessível e cooperativo.

O que vais encontrar:O que vais encontrar:

Aceda a Aceda a convencaobaptista.pt
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E M Ê XODO 18:13-27, Moisés viu-se como 
líder de um povo recém-libertado que ainda não 
tinha passado por um processo de aperfeiçoa-

mento das suas exigências logísticas. Como resultado, 
Moisés atuou como juiz para com pessoas que esperavam 
que o seu caso fosse ouvido "desde a manhã até à tarde". 
É importante notar que esta carga de trabalho judicial 
retirou a Moisés a possibilidade de atender efetivamente a 
quaisquer outras necessidades de liderança. 

Embora atuar como juiz estivesse perfeitamente dentro 
do âmbito das responsabilidades de Moisés, Jetro procedeu 
sabiamente a perguntar por que razão Moisés estava a atuar 
apenas nessa função. Termina a sua pergunta reforçando a 
realidade das necessidades não satisfeitas do povo devido 
à sobrecarga de casos. Aqui, pode entender-se que Jetro 
está a tentar mostrar a Moisés que o que ele fazia não era 
errado em si mesmo, mas que o problema era o facto de o 
fazer sozinho. A natureza corretiva da pergunta de Jetro é 
ainda confirmada pela resposta defensiva de Moisés, que 
aponta para a legitimidade do trabalho judicial como parte 
das suas responsabilidades proféticas. Embora seja verdade 
que Moisés nunca recebeu instruções explícitas para fazer 

outra coisa, e tendo em conta que seria bom não acusar 
Moisés de orgulho (Números 12:3), pode notar-se que ele 
também não procurou o conselho de Deus para o ajudar a 
enfrentar tal carga de trabalho. 

Apesar da defesa teologicamente fundamentada de 
Moisés, Jetro não se convenceu quando olhou para a situa-
ção em causa. Contesta a justificação de Moisés com um 
argumento simples mas convincente: o método não pode 
ser correto se resultar na frustração e exaustão de todos; 
Jetro não se limita a apresentar um argumento de pragma-
tismo. Embora sem uma articulação teológica clara, ele fez 
bem em identificar que a situação deve estar fora da ordem 
pretendida por Deus. Sob autoridade e liderança divinas, 
pode-se esperar, como padrão, embora certamente com 
excepções devido à realidade do livre arbítrio, que haja 
florescimento humano (2 Samuel 23:1-4, Provérbios 28:2, 
Salmos 72:1-7). No entanto, o florescimento estava longe 
de ser a situação atual. 

Jetro avisou Moisés do futuro esgotamento se ele manti-
vesse o rumo, dizendo: "tu e os que estão contigo vão cer-
tamente desgastar-se", argumentando que "a coisa é dema-
siado pesada para ti". »

"NÃO PODES FAZER 
ISTO SOZINHO"
     TOMMY ZEIGLER                                                                                                                                            
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Não és capaz de o fazer sozinho (Êxodo 18:18). A inclu-
são de "e o povo que está contigo" por Jetro mostra o peso 
que a tarefa estava a ter para o povo. Apesar das melho-
res intenções de Moisés de julgar com sabedoria e rigor, 
ao não levar a sério a comunicação dos desejos de Deus ao 
povo, Moisés viu-se numa situação em que o seu sogro, 
que estava atento, podia ver problemas. 

O caminho conduzia inevitavelmente ao esgotamento 
e, por isso, Jetro afirma corajosamente que o caminho do 
trabalho "sozinho" não é bom (Êxodo 18:17-18). Jetro, 
impassível perante a insistência de Moisés de que estava a 
fazer a vontade de Deus, avançou para propor uma nova 
estrutura de liderança, uma estrutura de liderança parti-
lhada com autoridade delegada. Começou por afirmar que 
Moisés continuaria a desempenhar o seu papel profético 

(Êxodo 18:20), mas propôs que outros homens servissem 
com Moisés e também ouvissem os casos (Êxodo 18:21). 
Jetro incluiu que esses homens deviam ser fiáveis e dignos 
de confiança e que, ao servirem, "carregariam o fardo" jun-
tamente com Moisés. 

A sugestão de Jetro, uma vez implementada, quebrou 
efetivamente o ciclo insustentável, gerindo a sobrecarga de 
trabalho de Moisés e, consequentemente, evitando a even-
tual insatisfação do povo. O caminho para o esgotamento 
foi interrompido através de uma reestruturação do sistema 
judicial primitivo de Israel para dar prioridade à autori-
dade delegada. Não só o esgotamento foi evitado, como se 
pode concluir que a disponibilidade de Moisés para liderar 
o povo num ministério de oração e adoração e... de ensino 
e pregação de todas as leis de Deus também melhorou. •

Um dia dei comigo a pensar fundo
Cavando até ao tutano do meu ser
Tentando finalmente perceber
A origem que me prende a este mundo…

Da célula mais velha, já a morrer
Ouvi sinal de aviso moribundo
Dizendo-me que eu era um vagabundo
P’rá célula mais nova, já a nascer…

Mas onde estava a origem do meu norte
Se a força que separa vida e morte
Me puxa como um íman distante?

Deixei-me então levar à sua sorte
Até que me deixou posto diante
Da gruta do Natal com seu Infante!...

Silas Pêgo |  Braga, 18.11.08


